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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A Educação Musical cresceu, 
ao longo dos anos, a partir da realização e 
divulgação de pesquisas empreendidas na 
área. Algumas revistas têm divulgado essas 
investigações, auxiliando no crescimento 
do ensino de Música em todos os tempos e 
espaços da escola. Exemplo deste crescimento 
pode ser observado nas publicações da 
Revista da ABEM e da Revista Opus, ambas 
ligadas à Música. A primeira dedica-se, 
particularmente, à divulgação de pesquisas em 
Educação Musical. A Revista Opus oportuniza 
a publicação em todas as subáreas da Música, 
inclusive a Educação Musical. Considerando-se 

a importância da democratização do ensino da 
Música e, neste sentido, que todas as pessoas 
têm o direito a este acesso, esta investigação 
identificou e discutiu sobre o que tem sido 
pesquisado a respeito da Educação de Jovens 
e Adultos e divulgado em revistas da área da 
Música, notadamente a Revista da ABEM e a 
Revista Opus. Para tanto, foram consultadas, 
via Internet, publicações em ambas as revistas 
ao longo dos anos, desde seu início, tendo como 
mecanismos de busca os termos: Educação 
de Jovens e Adultos, EJA, adultos e idosos. 
Observou-se que, apesar do avanço dos 
estudos em Educação envolvendo a EJA, bem 
como a necessidade de as investigações em 
Educação Musical abarcarem todas as faixas 
etárias e níveis de ensino, pois a legislação 
dispõe sobre a obrigatoriedade do ensino de 
Música na Educação Básica, ainda esta temática 
tem sido pouco investigada, e despontado 
como um importante campo de pesquisa na 
área, considerando-se sua pertinência para a 
Educação Musical e Educação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e 
Adultos; Educação Musical; Música na EJA.

ABSTRACT: Musical Education has grown, 
over the years, from the realization and 
dissemination of research undertaken in the 
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area. Some journals have publicized these investigations, helping to increase the teaching 
of music in all times and spaces of the school. An example of this growth can be seen in the 
publications of ABEM Journal and Opus Journal, both linked to Music. The first is dedicated, in 
particular, to the dissemination of research in Music Education. The Opus Journal provides the 
opportunity for publication in all sub-areas of Music, including Music Education. Considering 
the importance of democratizing Music education and, in this sense, that everyone has the 
right to this access, this investigation identified and discussed what has been researched 
about Youth and Adult Education and published in magazines in the Music area, notably ABEM 
Journal and Opus Journal. For this purpose, publications in both magazines were consulted 
via the Internet over the years, since its inception, using the terms search engines: Youth and 
Adult Education, EJA, adults and elderly. It was observed that, despite the advancement of 
studies in Education involving EJA, as well as the need for investigations in Music Education 
to cover all age groups and levels of education, as the legislation provides for the mandatory 
teaching of Music in Basic Education, yet this theme has been little investigated, and emerged 
as an important research field in the area, considering its relevance to Music Education and 
Education.
KEYWORDS: Youth and Adult Education; Musical education; Music at EJA.

1 |  INTRODUÇÃO

Há algum tempo, não são raras as manchetes sinalizando a finalização de turmas 
de Educação de Jovens e Adultos (EJA). Porém, como apontam os estudos de Machado 
(2017), movimentos com vistas a fortalecer a EJA têm ocorrido, desvelando sua 
importância, necessidade de continuidade e de manutenção de uma postura atenta por 
parte dos atores sociais em luta, resistência e controle para que as metas voltadas à EJA, 
no Plano Nacional de Educação, sejam cumpridas. Além disso, Machado (2017) revela 
um certo crescimento da produção acadêmica, no Brasil, tendo por foco a EJA. A Revista 
EJA em Debate, publicação do Instituto Federal de Santa Catarina, e a Revista Brasileira 
de Educação de Jovens e Adultos, publicada pelo Programa de Mestrado em Educação 
Profissional de Educação de Jovens e Adultos da Universidade Estadual da Bahia são 
espaços legitimados, para parte significativa destas publicações. Conforme Urpia et al 
(2017, p. 1-2), “é tempo de resistir [...]. E nós, que fazemos esta Revista permanecemos 
resistindo; lutando pelo direito à esperança!”.

Neste cenário da educação brasileira, a presença da música na escola é recente, 
apesar de sua longa trajetória de inserções e retiradas dos espaços educacionais no país 
(LEMOS JÚNIOR, 2012). Entende-se, a partir das possibilidades do trabalho pedagógico-
musical na EJA, bem como da relevância das vivências musicais e das pesquisas nesta 
modalidade de ensino, que é importante que a Educação Musical também se volte a estas 
perspectivas investigatórias. Corrobora, nesta análise, a importância da EJA no ensino 
e democratização do acesso a diversos saberes e pensares e a sua inserção, enquanto 
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modalidade da Educação Básica, entendendo-se que a Educação Musical é um direito de 
todos (as) estudantes, quer sejam crianças, jovens ou adultos. 

Mas, ao sustentar este direito e vislumbrar as riquezas da Música na EJA, também 
surgem alguns questionamentos: A Educação Musical está imbuída destes preceitos? 
Existem pesquisas envolvendo a Educação Musical na EJA? Quais publicações divulgam 
investigações sobre a Educação Musical na EJA? Nesse sentido, esta pesquisa objetivou 
identificar e discutir sobre o que tem sido investigado sobre a Educação Musical na 
Educação de Jovens e Adultos.

2 |  CAMINHOS METODOLÓGICOS 

Para a realização desta pesquisa optou-se pela abordagem qualitativa e pela 
pesquisa via Internet.

O desenvolvimento de uma investigação balizada pela abordagem qualitativa, 
conforme Bauer, Gaskell e Allum (2015), exige que o pesquisador tenha “uma visão 
mais holística do processo de pesquisa social, para que ele possa incluir a definição 
e a revisão de um problema, sua teorização, a coleta de dados, sua análise dos dados 
e a apresentação dos resultados” (p. 26). A escolha desta abordagem vai ao encontro 
da opção pela pesquisa via Internet, pois, de acordo com o que Koch (1996) explica, 
possibilita que o investigador realize três procedimentos-padrão, quais sejam, surfing, 
browsing e searching.

Koch (1996) explica que, na pesquisa via Internet, surfing constitui-se na busca por 
links. Desse modo, para esta investigação, a busca ocorreu nos links de duas revistas, a 
Revista Opus e a Revista da ABEM. Justifica-se esta escolha o fato de ambas as revistas 
serem representativas da Música e da Educação Musical no Brasil.

A Revista Opus divulga a pluralidade do conhecimento em Música, considerando 
aspectos de cunho prático, teórico, histórico, político, cultural e/ou interdisciplinar, 
encorajando o desenvolvimento de novas perspectivas metodológicas (SITE OPUS, 
2018). A Revista da ABEM (SITE ABEM, 2018) é uma publicação científica em Educação 
Musical que objetiva divulgar a pluralidade do conhecimento pedagógico-musical, seja 
este de cunho científico, através de relatos de pesquisa, de cunho teórico, através de 
reflexões acerca dos novos paradigmas educacionais, políticos e culturais, ou de cunho 
histórico, contextualizando as práticas atuais sob uma perspectiva histórica. 

O procedimento denominado browsing, ato de folhear a página da Internet acessada, 
consiste em acessar o sumário de cada um dos periódicos investigados. Desse modo, 
foram folheadas as revistas Opus, datadas de 1989 (vol. 1) a 2018 (vol. 24, n.º 2), e as 
revistas da ABEM, datadas de 1992 (vol. 1, n.º 1) a 2017 (vol. 25, n.º 39). 

O terceiro procedimento realizado foi searching, ou seja, a busca avançada por 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 Capítulo 20 191

palavras dentro do site, ou seja, nos sumários das revistas, tendo como descritores as 
palavras Educação de Jovens e Adultos, EJA, adultos e idosos. Para tanto, considerou-se 
o levantamento nos sumários de todas as revistas, incluindo os resumos e as palavras-
chave dos artigos publicados. Deste movimento de busca foram encontradas onze 
publicações, sendo cinco na Revista da ABEM, e seis na Revista Opus. 

Os textos foram lidos, iniciando-se pelos resumos, seguidos da leitura na íntegra. 
Com base nestas leituras e análises, quatro textos foram incluídos na pesquisa quanto à 
Educação Musical na EJA, como apresentado na tabela a seguir.

Título Autor(a) Ano da 
Publicação

Educação musical de jovens e adultos na escola regular: 
políticas, práticas e desafios. FERNANDES 2005

A aprendizagem musical de adultos em ambientes coletivos. KEBACH 2009
Práticas musicais na Educação de Jovens e Adultos: uma 
abordagem geracional. RIBAS 2009

A formação do professor de música e sua atuação com 
alunos idosos: que saberes são necessários? RODRIGUES 2013

Tabela dos Artigos sobre a Educação Musical na EJA
Fonte: as autoras.

A tabela apresentada anteriormente revela o ano de 2005 como o início de publicação 
de pesquisas em Educação Musical focando a EJA (FERNANDES, 2005). Quatro anos 
após aparecem dois artigos sobre a temática (KEBACH, 2009; RIBAS, 2009), e, em 2013, 
mais um artigo (RODRIGUES, 2013), sendo o último encontrado nesta investigação.

Há que se destacar a inexistência de artigos que tratem da EJA na Revista Opus. 
Apesar de, em uma busca inicial, aparecerem seis artigos, a leitura atenta revelou não 
tratarem efetivamente da temática. Restaram, portanto, somente quatro artigos sobre a 
Educação Musical na EJA: “Educação musical de jovens e adultos na escola regular: 
políticas, práticas e desafios”, de Fernandes (2005), “A aprendizagem musical de adultos 
em ambientes coletivos”, de Kebach (2009), “Práticas musicais na Educação de Jovens 
e Adultos: uma abordagem geracional”, de Ribas (2009), e “A formação do professor de 
música e sua atuação com alunos idosos: que saberes são necessários?”, de Rodrigues 
(2013).

3 |  REFERENCIAL TEÓRICO: A EJA E A EDUCAÇÃO MUSICAL

O referencial teórico desta pesquisa pressupôs conceitos e legislação da EJA e as 
bases da Educação Musical.

A EJA é uma modalidade de ensino amparada por lei e voltada às pessoas que não 
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tiveram acesso ao ensino regular na idade apropriada. O objetivo para esta oferta é corrigir 
distorções no processo educacional e social, ou seja, o atendimento de uma dívida social, 
como esclarece o texto do Parecer n.° 11, exarado pela Câmara de Educação Básica do 
Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2000), que orienta as Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação de Jovens e Adultos. A EJA está prevista na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional n.º 9.394, de 1996 (LDB 9.394/96), sendo tratada, de forma 
direta, em dois artigos na Seção V – Da Educação de Jovens e Adultos. No Art. 37 consta 
que a “educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou 
continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria” (BRASIL, 2017, 
p. 30). A LDB 9.394/96 prevê, também, que os sistemas de ensino deverão assegurar a 
gratuidade do acesso aos estudos a jovens e adultos que não tiverem a possibilidade de 
pagar pelos mesmos. Em relação ao Poder Público, a Lei dispõe sobre a viabilização e 
o estímulo quanto ao acesso e permanência do trabalhador na escola, considerando-se 
a realização de ações integradas e complementares entre si. Nesse sentido, a educação 
profissional deve estar articulada ao ensino. 

Conforme Moll (2004, p. 10), o final do século XX foi notável pela diversidade de 
“discursos públicos e documentos oficiais afirmativos do direito universal à educação 
escolarizada”, o que estes documentos, de um modo geral, reafirmam. As políticas para 
a EJA estão fragilizadas há algum tempo. Para Urpia et al (2014), as matrículas têm 
paulatinamente sido reduzidas; todavia, não há uma redução nos índices de analfabetismo, 
como deveria, considerando-se acordos celebrados em âmbitos políticos. Os estudos de 
Alves, Comerlato e Sant’Anna (2017) também demonstram haver redução do número 
de matrículas na EJA no Rio Grande do Sul. Além, disso, estes estudos revelam que há 
problemas quanto à permanência dos estudantes da EJA na escola, bem como o acesso 
ao saber por parte dos estudantes. Para os autores, a “EJA não se constitui prioridade 
na agenda pública nacional de educação e o contexto atual pode ser considerado de 
estagnação, de grande adversidade” (URPIA et al, 2014, p. 5).

A Educação Musical é tratada por Kraemer (2000), que a denomina de pedagogia da 
música. O autor explica que a área se constitui como um imbricamento entre disciplinas 
e discute as dimensões e funções do conhecimento pedagógico musical. Ele salienta que 
a particularidade da área em relação às demais disciplinas se dá neste imbricamento 
disciplinar. Kraemer descreve os lugares em que a pedagogia da música se origina, bem 
como quem dela se ocupa. Em sua análise, esclarece que a pedagogia da música se 
ocupa com as relações entre pessoa(s) e música(s), dividindo seu objeto de estudo com 
as ciências humanas. Para o autor, a particularidade do saber pedagógico-musical está 
“no cruzamento de ideias pedagógicas marcadas pelas ciências humanas, orientadas 
pela cultura musical e ideias estético-musicais” (KRAEMER, 2000, p. 66). 

Jorgensen (1997), que tem como base a proposta de Paulo Freire, apresenta os 
conceitos filosóficos sobre os quais constrói sua noção de Educação Musical. Segundo 
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a autora, a Educação Musical “é uma colagem de crenças e práticas”, e se dá de acordo 
com o conceito da autora de “mundos musicais”, que possuem seus “valores, normas, 
crenças e expectativas” (p. 66). Posteriormente, Jorgensen (2003) traz o conceito de 
dialética para se pensar a forma como a Educação Musical ocorrerá na prática, a partir de 
diferentes significados musicais; ela trata a partir de diferentes práticas de educadores e 
artistas, trazendo a Educação Musical como um acontecimento que ocorre de diferentes 
formas, em diferentes contextos, em contraponto a uma universalidade teórico e prática 
de Música e Educação Musical.

Com base nas pesquisas e, considerando-se que a Educação Musical está prevista 
como campo de experiência e, mais particularmente, como integrante na área das 
Linguagens, na etapa do Ensino Fundamental, é importante identificar e discutir a respeito 
do que tem sido investigado sobre a Educação de Jovens e Adultos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os quatro artigos que tratam da Educação Musical na EJA são das autorias de 
Fernandes (2005), Kebach (2009), Ribas (2009) e Rodrigues (2013). 

O artigo de Fernandes (2005) investigou as aulas de Música na EJA em escolas 
municipais de ensino fundamental do Rio de Janeiro. O autor identificou problemas quanto 
às aulas de Música nas escolas do RJ, tendo uma proposta curricular inadequada; além 
disso, a realização das aulas se dá em horários inadequados, prejudicando o aprendizado. 
Por fim, a não obrigatoriedade da participação nas aulas, e a concepção ingênua de 
educação dos estudantes prejudicam o ensino de Música na EJA.

Os processos de aprendizagem e os mecanismos que contribuem para uma educação 
musical significativa de adultos foram investigados por Kebach (2009). Conforme a 
pesquisadora, é importante proporcionar ações significativas, reflexões e trocas do ponto 
de vista entre todos os envolvidos no processo de musicalização. Do mesmo modo, a 
autora sustenta que é possível ser musicalizado em qualquer idade.

 As diferentes gerações e as formas de interação entre estudantes da EJA foram 
investigadas por Ribas (2009). A autora buscou entender os processos de aprendizagens 
musicais de diferentes idades, as interferências do contexto da EJA nas aprendizagens e 
práticas musicais, e a existência de uma coeducação musical entre os estudantes da EJA. 
Ribas concluiu que a Música ocupa um lugar muito importante na vida das pessoas, uma 
função sociopedagógica nas mais diferentes gerações. Desvela-se como um “espaço de 
apropriação e transmissão musical, bem como de compartilhamento e tensionamentos 
intergeracionais, onde a coeducação musical se gesta” (RIBAS, 2009, p. 21).

Rodrigues (2013) pesquisou sobre os saberes que norteiam a formação e a atuação 
de professores de Música que atendem alunos idosos. Esses saberes são tratados sob 
a ótica dos professores, considerando-se a importância de ouvir o idoso, de exercitar 
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a tolerância, de acreditar na capacidade do idoso, respeitar seus limites, elevar sua 
autoestima e, sobretudo, de saber exercer a paciência. A autora concluiu que a “atuação 
e experiência dos professores mostram a necessidade da inserção de novos saberes 
nas bases da formação do professor de música, de forma a habilitá-lo para uma atuação 
mais sólida com a clientela de pessoas idosas, nos mais diversos espaços de ensino da 
música” (RODRIGUES, 2013, p. 116).

Desse modo, observa-se que a EJA, a partir das pesquisas divulgadas na Revista da 
ABEM, tem sido tratada, porém, com menos intensidade do que poderia, considerando-se 
a importância desta modalidade de ensino prevista na legislação e estudada em diversas 
investigações em educação (BRASIL, 2017; URPIA et al, 2014; MOLL, 2004).

Ao analisar os dados coletados nesta pesquisa observou-se a necessidade de um 
olhar efetivamente voltado ao atendimento da legislação, considerando-se a EJA como 
modalidade de ensino, e que, assim, tem direito ao que é oferecido à Educação Básica 
como um todo (BRASIL, 2000). 

A diversidade musical, uma das possibilidades do trabalho com o ensino de Música 
na escola, poderia ser um dos conteúdos a serem trabalhados na EJA (MOLL, 2004). 
Todavia, esta Arte não se encontra na maioria das escolas, tampouco na EJA. A redução 
das turmas, também, de certo modo, contribuiu para a diminuição da qualidade do que é 
ofertado aos jovens e adultos (URPIA et al, 2014; ALVES; COMERLATO; SANT’ ANNA, 
2017).

No que diz respeito às questões pedagógico-musicais observa-se que, muitas vezes, 
há um despreparo dos professores de Música para o desenvolvimento de atividades 
nas turmas de EJA, o que pode remeter a problemas na própria formação inicial destes 
profissionais. Observa-se uma carência quanto às discussões sobre a EJA e mesmo ao 
entendimento desta modalidade de ensino nas propostas dos cursos de licenciatura em 
Música, resultando dificuldades em relação ao trato com estes estudantes, bem como em 
propostas inadequadas, em se tratando da faixa etária específica. Portanto, é importante 
que a Educação Musical, como um imbricamento entre disciplinas, possibilite o cruzamento 
de ideias estético-musicais e de culturas (KRAEMER, 2000). Além disso, é necessário que 
as atividades pedagógico-musicais sejam “colagens” de práticas e crenças, bem como 
seja constituída de diversos mundos musicais (JORGENSEN, 2003), tornando este saber 
importante para a constituição de estudantes da EJA, e contribuindo em suas vidas.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao finalizar esta pesquisa, que objetivou identificar e discutir sobre o que tem sido 
investigado em Educação Musical na EJA e divulgado nas revistas da ABEM e Opus, 
passa-se a responder aos questionamentos. 
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Observou-se que as publicações relativas às investigações sobre a EJA nas revistas 
mencionadas têm aparecido com pouca frequência. É um campo de pesquisa aberto e 
pertinente à Educação Musical. Em uma consulta inicial foram encontrados onze artigos, 
sendo cinco na Revista da ABEM e seis na Revista Opus. Todavia, aprofundando o olhar, 
constatou-se a existência de, apenas, quatro artigos, todos na Revista da ABEM, sendo 
nenhum artigo na Revista Opus.

Neste sentido, pode-se refletir sob dois pontos de vista. Um deles é que a área 
não tem se voltado às pesquisas sobre esta temática. Ou, que as pesquisas realizadas 
com este objetivo não têm sido publicadas nestas revistas. De todo o modo, entende-se 
a pertinência de a Educação Musical investigar a EJA, com vistas a contribuir com os 
processos escolares de ensino e aprendizagem musical. Há, portanto, a necessidade de 
haver um incremento nestas investigações por parte da área.

Como desdobramentos desta investigação pretende-se dar continuidade às buscas, 
tendo como foco revistas e periódicos específicos de Educação e Educação de Jovens e 
Adultos.
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